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	Tóquio, 2010.

	Uma cidade onde o concreto se entrelaça com os neons, e os antigos templos ainda sussurram lendas em meio ao aço dos arranha-céus. Onde o passado caminha silencioso entre os becos e o futuro lateja nos pulsos das máquinas. Aqui, no coração do Japão moderno, algo antigo desperta — e algo novo ameaça o equilíbrio.

	Nos bastidores da metrópole, crimes sem solução se acumulam. Corpos encontrados sem marcas visíveis. Homens que desaparecem sem deixar rastros. E olhos que brilham no escuro em câmeras de segurança desfocadas. As autoridades estão perdidas. Os políticos, em silêncio. O medo, em ascensão.

	Mas entre as sombras da incerteza, ele surge.

	 

	 

	Hiroshi Takeda, jovem policial do Departamento de Crimes Especiais de Tóquio, carrega o sangue dos lendários samurais da era Meiji, defensores do imperador contra a ocidentalização forçada que ameaçou o espírito do Japão. Sua linhagem remonta aos antigos bushidos, guerreiros de honra e silêncio, de lâminas afiadas e corações inabaláveis.

	Mas Hiroshi não carrega uma katana. Ainda.

	Ele investiga crimes que desafiam a razão. Casos que a polícia descarta como delírios ou acidentes. Mas Hiroshi enxerga o padrão. O fio invisível que conecta assassinatos em shoppings à base militar secreta em Okinawa. Ele sabe que o inimigo não é humano. Ou pelo menos, não completamente.

	Ao seu lado, May Sakujima, sua parceira de delegacia. Inteligente, destemida, com olhos que escondem mais do que 

	 

	mostram. Os dois caminham na linha tênue entre dever e desejo, atraídos um pelo outro, mas contidos por aquilo que o código e o medo não permitem revelar. May é sua âncora — e seu espelho.

	Do outro lado, Ito Narahashi, comandante da Base Drogon, onde os segredos do Japão moderno ganham corpo. É lá que se desenvolve o Projeto Bushin, uma armadura de combate de última geração, inspirada nos samurais ancestrais, forjada com nanotecnologia, aço vivo e espírito. Narahashi sabe que o Japão precisa de um novo guardião. E ele tem um nome em mente.

	Takeda. Hiroshi Takeda.

	Mas enquanto o novo samurai ainda hesita entre a lei e a lenda, o caos já se move com sangue nos olhos.

	 

	 

	Nos subterrâneos do Japão, O Salamandra, antigo capanga da Yakuza, mestre em artes marciais, camuflagem e silêncio, retorna mais mortal do que nunca. Em uma caverna esquecida sob o Monte Fuji, ele despertou algo adormecido: uma salamandra sagrada, criatura ancestral com poderes regenerativos impossíveis. E de alguma forma, ele fundiu seu corpo ao DNA da besta. Agora, é mais do que um homem.

	É uma arma.

	O Salamandra não tem moral. Não tem piedade. E não tem limites.

	Ele está por trás dos crimes mais inexplicáveis do país. Seu corpo cura-se em segundos. Suas mãos matam como sombras. E ele tem planos.

	 

	 

	Agora, o Japão precisará mais do que leis. Precisará de uma espada justa.

	Uma lâmina que una o passado e o futuro.

	Um guerreiro que lembre que, mesmo no mundo de drones, monstros e mutações, ainda existe honra.

	Samurai Cop.

	E sua história…

	Está apenas começando.

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo1: Investigação

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Hiroshi Takeda permaneceu parado por alguns segundos, imóvel, diante do corpo.

	O laboratório estava silencioso, abafado, e havia um cheiro metálico no ar, apesar da ausência de sangue. Shenji Ono, cientista respeitado e figura pública elogiada por seus projetos de biotecnologia e educação médica, estava estirado sobre o chão de mármore branco, com os olhos arregalados e a boca escancarada, como se tivesse soltado um último grito mudo para o vazio.

	Não havia sinais de luta. Nem hematomas, cortes, ferimentos. Apenas... pavor congelado.

	Hiroshi havia visto muitas mortes. Mas aquela — sem explicação, sem contexto — o perturbava de forma diferente. Não era natural.

	 

	Não era visível.

	E talvez fosse isso o mais inquietante.

	Ao sair do prédio, a luz das sirenes vermelhas refletia nas poças d’água que começavam a se formar nas ruas da capital. Tóquio estava mergulhada na primeira grande chuva das monções. Raios cortavam o céu de chumbo enquanto o vento uivava entre os arranha-céus como fantasmas antigos.

	Hiroshi entrou em seu carro, ligou o limpador de para-brisa e suspirou profundamente. Seu celular tocou. Era May Sakujima.

	— "Hiroshi. Nada ainda?"

	— "Nada, May. Nenhuma marca, nenhum trauma. Parece que ele... morreu de medo."

	— "Assustado até a morte? Isso não é um diagnóstico médico."

	 

	— "Nem eu sou médico."

	Silêncio. Ambos sabiam que aquilo não se encaixava nas lógicas dos relatórios forenses. Parecia mais com os velhos contos que os avós sussurravam sobre demônios que paralisavam com o olhar.

	— "Vai esperar a autópsia?"

	— "Sim. Mas agora..."

	Hiroshi desligou e virou à esquerda, onde uma luz fraca e amarela piscava sobre uma barraca de rua. Estacionou o carro sob a chuva e correu para debaixo da cobertura de lona azul. O aroma de macarrão sob molho de shoyu e gengibre invadiu suas narinas como um abraço antigo.

	— "Macarrão com ovo e um saquê quente, por favor."

	 

	O dono da barraca, um senhor idoso de rosto enrugado como papel de arroz, serviu sem perguntar nada. Os dois se conheciam de longa data, desde os tempos em que Hiroshi ainda usava uniforme da academia de polícia.

	Enquanto comia em silêncio, observava a água escorrer pelas calhas, levando a sujeira das ruas para os bueiros invisíveis da cidade. Uma metáfora perfeita, pensou.

	— “O mal também se esconde assim. Invisível. Subterrâneo. Mas sempre por perto.”

	Hiroshi levou a xícara de saquê aos lábios. Estava quente. Quente o suficiente para disfarçar o frio que começava a subir pela espinha.

	De barriga cheia e o espírito levemente aquecido pelo saquê, Hiroshi Takeda decidiu que era hora de voltar para a delegacia e 

	 

	colocar a cabeça no lugar. Precisava organizar as evidências — ou a falta delas — e talvez rever os arquivos de Shenji Ono. Algo naquele crime ainda o corroía por dentro, como uma ferida sem nome.

	A chuva já havia diminuído, mas o asfalto brilhava como obsidiana líquida. Tóquio parecia suspensa no tempo, com as luzes dos letreiros dançando sobre as poças e o som distante dos trens ecoando como tambores antigos.

	Ao chegar na delegacia, notou o silêncio incomum. A maioria dos agentes já havia ido embora. Só algumas luzes estavam acesas, criando um clima quase fantasmagórico. O som de passos ecoou no corredor. Era May Sakujima, saindo do vestiário, com os cabelos presos e a jaqueta sobre o ombro.

	 

	 

	— “Trabalhando até tarde, samurai?” — ela disse, com aquele meio sorriso que Hiroshi nunca sabia se era deboche, carinho ou ambos.

	— “O crime não tira férias.”

	— “Nem você.”

	Ela caminhou até ele e apontou com a cabeça em direção à sua mesa.

	— “Tem um envelope em cima da sua mesa. Parece oficial. O Chefe Nakatomo quer falar com você com urgência. Está na sala dele ainda.”

	Hiroshi arqueou uma sobrancelha.

	— “Ele não costuma esperar agentes de madrugada, a não ser que…”

	 

	— “...tenham se metido em algo grande.” — completou May, sorrindo com sarcasmo. — “Boa sorte, Takeda.”

	Ela deu um leve aceno com a mão e seguiu para o elevador. Hiroshi a observou por um instante. O som dos saltos dela diminuindo no corredor parecia mais alto do que deveria.

	Ao se aproximar de sua mesa, viu o envelope pardo, grosso, sem remetente. Seu nome estava escrito à mão em tinta preta.

	Hiroshi Takeda — confidencial.

	Ele pegou o envelope e, por instinto, o cheirou. Papel comum. Mas havia algo dentro... rígido. Um pendrive e alguns papéis dobrados. Antes que pudesse abri-lo, a porta do gabinete do chefe se entreabriu.

	— “Takeda. Entre.”

	 

	A voz firme e grave de Nakatomo, o veterano chefe da Polícia Metropolitana de Tóquio, interrompeu seus pensamentos. Hiroshi respirou fundo, guardou o envelope no bolso do paletó e atravessou o corredor.

	Dentro da sala, o cheiro de incenso e café velho se misturava ao som baixo de um rádio tocando shakuhachi. O chefe estava com os cotovelos sobre a mesa, olhos cerrados. Ao vê-lo, levantou-se lentamente.

	— “Feche a porta.”

	Takeda obedeceu.

	Nakatomo deu alguns passos, pegou um fichário grosso e o colocou sobre a mesa.

	 

	 

	— “Você investigou a morte do Dr. Shenji Ono, não foi?”

	— “Sim, senhor. Nenhuma evidência física até agora. Estou esperando o resultado da autópsia.”

	O velho chefe o encarou por um longo momento.

	— “A autópsia chegou. E você não vai acreditar no que encontrou.”

	Abriu o fichário.

	— “O coração dele... foi consumido por dentro. Como se algo o tivesse derretido de dentro para fora. Mas não há substâncias químicas conhecidas envolvidas. Nem trauma. Nada.”

	Hiroshi não respondeu. Apenas sentiu seu maxilar se contrair.

	 

	 

	Nakatomo continuou.

	— “E mais: alguém invadiu os arquivos da delegacia e deletou todos os dados do projeto que Shenji Ono coordenava para o governo — algo chamado Operação Kairyu.”

	— “Kairyu... dragão do mar.”

	— “Sim. E de acordo com um relatório secreto que chegou até mim, ele estava trabalhando com material genético coletado próximo ao Monte Fuji. De uma espécie... que oficialmente não existe.”

	O silêncio pesou como chumbo. O som da chuva recomeçava lá fora.

	Nakatomo então encarou Hiroshi, com olhos endurecidos por décadas de serviço.

	 

	— “É por isso que você foi escolhido para continuar essa investigação. Você... e apenas você.”

	— “Por que eu?”

	Nakatomo fechou o fichário com um estalo seco.

	— "Não sei por que você, Takeda. Talvez seja especial. Talvez tenha sorte. Talvez azar."

	Fez uma pausa, e com um sorriso enviesado soltou, quase zombando:

	— "kkkk... Vai saber, né?"

	A risada curta e rouca do chefe soou mais como um grunhido cansado do que humor genuíno. Ele deu a volta na mesa, pegou seu sobretudo surrado e o chapéu de feltro.

	 

	— "Preciso ir embora. Me mantenha informado, garoto. E vá descansar, ouviu?"

	Hiroshi apenas assentiu com a cabeça.

	— "Sim, senhor."

	Antes de sair, Nakatomo parou na porta, ainda de costas.

	— "Ono não vai a lugar nenhum essa noite."

	A porta se fechou com um estalo seco.

	Sozinho, com o som da chuva batendo nas janelas e o zumbido dos monitores de computador no fundo, Hiroshi voltou lentamente para sua mesa. Retirou o envelope pardo do bolso e o colocou sobre o tampo de madeira riscado.

	 

	 

	Sentou-se, abriu com cuidado. De dentro, escorregaram três folhas dobradas e um pendrive prateado com a inscrição "Projeto Kairyu - Classificado".

	Hiroshi olhou para os papéis. Um deles era um laudo incompleto, assinado pelo próprio Shenji Ono. Fragmentos de frases destacavam-se:

	"Regeneração celular acima de qualquer índice humano conhecido..."

	"Componente mutagênico extraído de espécime capturado no sistema de cavernas Fuji–B..."

	"Risco de fusão genética em hospedeiro humano: crítico."

	 

	 

	 

	O outro papel era uma foto em preto e branco: a imagem borrada de uma criatura reptiliana, bípede, com olhos brilhantes e garras curvadas, observada à distância, aparentemente em uma caverna.

	Hiroshi sentiu um arrepio na espinha.

	Ligou seu notebook pessoal, conectou o pendrive. A tela escureceu por alguns segundos... e então, uma mensagem criptografada surgiu. Era um vídeo. Ele clicou.

	A imagem apareceu granulada. Shenji Ono falava diretamente para a câmera.

	— "Se você está vendo isso, é porque eu estou morto. O Projeto Kairyu saiu do controle. A criatura... ou o que restou dela... está viva. E alguém está tentando usá-la. Eu cometi um erro terrível."

	 

	A gravação travou.

	Um ruído metálico.

	Depois, silêncio.

	Hiroshi ficou olhando para a tela. O reflexo de seu rosto misturado ao código congelado do vídeo. Algo estava vindo. E agora, ele sabia que estava mais próximo do que imaginava.

	Ele desligou o computador, pegou o casaco e saiu da delegacia.

	A chuva engrossava novamente, como se o céu tentasse avisá-lo de algo.

	No alto de um prédio próximo, uma figura observava.

	O Salamandra.

	 

	Capítulo 2: O Escolhido


	 

	 

	 

	 

	 

	A chuva batia fina contra as janelas do pequeno apartamento de Hiroshi Takeda, no décimo segundo andar de um velho edifício no bairro de Sumida. O som dos pingos era constante, como um tambor ritual, hipnótico. Ao entrar, Hiroshi tirou os sapatos, afrouxou a gravata e foi direto à geladeira. Uma única lata de cerveja o aguardava. Ele a abriu com um estalo metálico e se jogou no sofá de couro gasto.

	Sobre a mesinha de centro, o envelope misterioso. Ele o abriu e encontrou apenas um pequeno bilhete manuscrito, com caligrafia firme:

	"Veja o pendrive. Todas as suas perguntas começam aqui."

	Hiroshi conectou o pendrive ao seu laptop. A tela escureceu por alguns segundos... até que um logotipo elegante surgiu: uma 

	 

	insígnia vermelha com traços de dragão entrelaçados — Projeto DROGON.

	Um som metálico de ativação ecoou e uma mensagem apareceu:

	"Takeda Hiroshi, identificado. Escolhido.

	Compareça ao seguinte endereço amanhã, às 08h00.

	Base Drogon — Distrito 7, Subsolo Militar 4A.

	Todas as respostas serão dadas. Falta não será tolerada."**

	Hiroshi arqueou uma sobrancelha. Não havia assinatura. Nenhuma explicação.

	Enquanto encarava a tela, pensativo, seu celular vibrou ao lado do computador.

	 

	Ele olhou o visor. May Sakujima. Já passavam das 2h da manhã.

	Atendeu.

	— "May?"

	A voz dela veio suave, um sussurro de quem fala com o coração acelerado:

	— "Desculpa ligar a essa hora... eu só..."

	— "Não consegue dormir?" — completou ele.

	— "É. E você também não, né?"

	Hiroshi respirou fundo.

	 

	 

	— "Não depois de hoje."

	Silêncio.

	— "Hiroshi..." — a voz de May agora estava mais baixa — "...você também está sentindo?"

	— "O quê?"

	— "Como se algo estivesse... vindo. Algo grande. Ruim."

	Hiroshi olhou pela janela. Lá fora, a neblina subia pelas ruas como se a cidade respirasse fumaça.

	— "Sim. Estou."

	May hesitou.

	 

	— "Só... toma cuidado amanhã. Não sei por quê, mas sinto que a gente está entrando num lugar sem volta."

	Hiroshi quis dizer algo, qualquer coisa. Mas apenas ficou em silêncio, olhando para o logotipo pulsante do Projeto Drogon ainda na tela.

	— "Boa noite, Hiroshi..." — disse May

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

